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			APRESENTAÇÃO


			O desejo de compilarmos frases edificantes de obras espíritas é antigo. E eis que entrego a você, amigo leitor, um desses projetos hoje concretizados. Este volume traz mais que os melhores pensamentos do escritor Richard Simonetti; traz a sua essência em cada uma das expressões, retiradas de dez livros dentre os quase cinquenta escritos pelo companheiro que nasceu em Bauru, interior de São Paulo, e possui uma extensa lista de trabalhos realizados em prol da Doutrina Espírita em cinquenta anos de dedicação.


			São obras que informam, com muita clareza, tudo sobre o Espiritismo.  Além de livros, Simonetti também editou mais de vinte vídeos e visitou estados brasileiros e países realizando palestras, onde facilmente arregimenta o público, aos auditórios, com sua fala fluente e talentosa. 


			Sempre admiramos e ficamos embevecidos com toda a facilidade de Richard Simonetti em expor e esclarecer qualquer tema.  Ele consegue falar de coisas sérias de uma forma leve, numa linguagem moderna, num estilo ágil e bem-humorado, sem dispensar a precisão dos conceitos.


			Esperamos que este livro tenha um sabor especial, que deverá despertar no leitor o desejo de “quero mais”, como as crianças que recebem um doce e pedem outros. Nestas páginas, está a informação de que precisamos ler, estudar muito e colocar tudo isto em prática, para que não encontremos surpresas desagradáveis pela frente.  


			Outro não é o objetivo deste livro senão oferecer um extrato dos pensamentos que dão cor e vida aos fundamentos do Espiritismo, e muita luz em sua interpretação.


			Raymundo Rodrigues Espelho


		


	

		

			_


			A alegria de viver


			Desde as culturas mais antigas, rezas, imagens, estampas, cerimônias, rituais e celebrantes exprimem o empenho do homem à procura de Deus.


			Intuitivamente ele sente que nesse contato está o remédio para seus males, a solução para seus problemas, a paz em meio às atribulações de cada dia, a orientação para seu caminho, o estímulo para a existência, a alegria de viver.


			Não obstante, semelhante conquista situa-se distante porque o homem ainda não aprendeu buscar o Criador na intimidade do próprio coração.


			A matéria não pensa


			Situemos, a título de ilustração, algo bem simples:


			A bicicleta.


			Trata-se de um veículo de transporte muito eficiente que, para movimentar-se, não prescinde da força motriz gerada pelo ciclista.


			O corpo é a bicicleta que o Espírito usa para a jornada humana.


			A bicicleta sem o ciclista é um objeto inanimado.


			O corpo sem o Espírito é mero aglomerado de células em desagregação.


			A união do Espírito com o corpo intelectualizou a matéria, o ancestral símio antropoide num ser pensante, da mesma forma que a presença do ciclista torna a bicicleta um veículo andante.
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			Acomodamento


			Há uma característica marcante na personalidade humana – o acomodamento. Com raras exceções, mais cedo ou mais tarde, as pessoas renunciam à iniciativa.


			Exemplo típico – o aposentado.


			É aquele cidadão que trabalhou durante décadas. Lutou, enfrentou problemas, persistiu, habilitou-se à estabilidade financeira e concluiu que é tempo de descansar.


			Reduzindo suas atividades ao mínimo, entrega-se ao Dolce fare niente, adotando a postura de papo pro ar.


			Esse comportamento equivale a um marca-passo evolutivo.


			Aprendemos com a Doutrina Espírita que o Espírito não retrograda, mas, frequentemente, estaciona.


			Se passam as horas, os dias os anos, sem que nos envolvamos com o empenho de aprender, o esforço da renovação, o exercício da solidariedade, o cultivo do ideal, a Vida roda em falso.


			Não saímos do lugar.


			Pior que o acomodamento: o amornamento.


			É quando o indivíduo se permite uma coexistência pacífica entre o certo e o errado, o virtuoso e o vicioso, o bem e o mal, a verdade e a mentira...


			Entram em cena, no palco das convicções negligenciadas, o adultério, o palavreado chulo, a mentira, a dependência, a agressividade, a maledicência, a disposição em tirar vantagem, a corrupção...


			Bem... sei que não está muito correto, mas ...ninguém é de ferro!


			Alcoólatra


			O alcoólatra somente procura água quando a intoxicação é muito forte. Usa-a como remédio, não como alimento. O mesmo acontece com a maioria dos cristãos de sempre. Procuram o Cristo apenas quando seus males se lhe afiguram intoleráveis, dispostos a voltar à inconsequência costumeira tão logo encontrem algum equilíbrio.


			Alegria


			Alegria, equilíbrio, paz interior, são os frutos de nossa adesão aos valores mais nobres, tanto quanto desequilíbrios variados sustentam-se de atividades que não interessam à nossa economia espiritual.


			Allan Kardec


			Por que o pseudônimo?


			Para não confundir o professor com o codificador. Allan Kardec era seu nome numa reencarnação remota, quando foi druida, uma classe de sacerdotes celtas que acumulavam as funções de educadores e juízes.


			Há registros históricos sobre os celtas?


			(...) Sabemos que a cultura céltica floresceu na Europa antes do advento do Cristianismo. Era um povo evoluído para os padrões da época, que admitia a reencarnação e a Lei de Causa e Efeito, princípios consagrados pela Doutrina Espírita. Faz sentido saber que o Codificador veio de lá, revivendo aquelas ideias num patamar mais elevado de conhecimento, a partir do contato com os Espíritos.


			Altruísmo


			Insistir na bondade, respondendo sempre ao mal com o bem, à agressividade com a mansidão, ao egoísmo com altruísmo, é a melhor forma de conservarmos a estabilidade física e psíquica, ajudando aqueles que nos aborrecem a superar seus próprios desajustes, com a força do exemplo.


			Amar


			Amar é querer o bem de alguém, diferente do impulso passional que busca o próprio bem, a se expressar no prazer, sem cogitações mais nobres, sem perspectiva da hora presente.


			Por isso a essência do amor está em trabalhar pela felicidade do ser amado.


			É aquele “olhar juntos na mesma direção”, como explica Saint-Exupéry (1900-1944), quando ambos estão interessados em dar o melhor de si mesmos, cultivando atenção, respeito, renúncia, dedicação, valores que sustentam a estabilidade da parceria e o bem-estar dos parceiros.


			Ambições


			Todos aqueles que não vacilam em praticar o mal, com o propósito de atender suas ambições, conscientes dos prejuízos que causam, sem nenhum constrangimento, sem nenhum respeito pela vida humana, serão banidos da Terra.


			Amor


			O verdadeiro amor ao próximo consiste em saber o que dói no outro.


			Um dia nos disporemos a exercitá-lo.


			Então, o Universo não terá segredos para nós.


			Seremos parte dele, integrados no infinito amor de Deus.


			Anjos


			Existem seres angelicais?


			Em termos. A Doutrina Espírita admite, assim como o Islamismo, o Cristianismo e o Judaísmo, que os anjos atuam como prepostos de Deus, intermediários entre o Céu e a Terra. Todavia, não foram criados à parte, com privilégios de que não desfrutam os homens.


			Que tipo de privilégios?


			Não teriam passado pelas atribulações humanas. Teriam nascido com a plenitude do conhecimento e das potencialidades que fariam deles seres especiais. Semelhante ideia constitui flagrante injustiça. Por que eles e não nós? Não somos todos filhos de Deus? Não é o Senhor a equidade perfeita, sem preferências, sem eleitos, como se espera de um Pai Celeste?


			E o que nos diz o Espiritismo sobre os anjos?


			São irmãos nossos, Espíritos como nós, em estágios superiores de evolução. Ao longo dos milênios sem fim desenvolveram suas potencialidades, superaram suas imperfeições, harmonizaram-se com o Universo, aprenderam a vivenciar as leis divinas.


			Todos têm seu anjo de guarda? E aqueles que se comprometem na dependência e no crime?


			Ninguém vive ao desamparo. Mesmo os piores criminosos têm alguém que lamenta seus desvios e busca reconduzi-los aos roteiros do Bem. O problema é que seus tutelados comprometem-se de tal forma em caminhos escusos que perdem a sintonia com eles.


			Ano Novo! Vida nova!


			No limiar de novo ano, muita gente estimaria iniciar realmente uma vida nova, desligada de lembranças amargas.


			O homem comprometido no crime que lhe tortura a consciência... O casal que acumulou desavenças que transbordam na separação... Os pais penosamente arrependidos pela omissão que resultou o filho delinquente... A jovem iludida em suas esperanças pelo rapaz que a desrespeitou...


			Ah! Se fosse possível passar uma esponja sobre o passado e recomeçar!


			Anseio de felicidade


			Se você perguntar-me, prezado leitor, qual o móvel das ações humanas, não serei nem um pouco original ao responder que é o anseio de felicidade.


			Também não é nenhuma novidade que raros a encontram, não que esteja aquém das possibilidades humanas, mas, simplesmente, porque as pessoas parecem ter perdido o caminho que a ela conduz.


			Apelos do Amor


			Se estamos realmente empenhados em promover a verdade, edificando aqueles que nos rodeiam, será contraproducente agredi-los com gestos ou palavras. Jamais conseguiremos convencer alguém se não entrarmos primeiro em seu coração. E a porta do coração não pode ser arrombada. Ela somente se abre ante os apelos do Amor.


			Um pai poderá impor determinado comportamento ao seu filho, usando de violência. Mas se o filho observa as disciplinas paternas apenas porque tem medo, quando vencer o temor, deixará de observá-las.


			Aprendizado e renovação


			Imperioso que tenhamos nossa profissão, nosso emprego, nosso sustento, nossa casa, nossos bens materiais, mas quando isso tudo começa a ocupar demasiado espaço em nossa vida, começamos a marcar passo na jornada evolutiva e perdemos preciosas oportunidades de aprendizado e renovação.


			Aprimoramento


			Sempre é tempo para algo aprender, no empenho permanente por vencer as próprias limitações, buscando os prazeres mais nobres, que envolvam nosso aprimoramento moral e espiritual.


			Arrependimento


			O arrependimento não redime. É apenas o primeiro passo na árdua jornada de reabilitação, em favor da qual não bastam penitências, ritos ou rezas. É de fundamental importância que o mal seja reparado.


			Assuntos edificantes


			Observamos os centros de interesse humano. Nos grupos que se reúnem em casa, na rua, nos setores profissionais, nas festas mundanas, dificilmente surpreenderemos alguém abordando assuntos edificantes, que digam respeito às normas do bem-viver, à Higiene Mental, à Arte, à Filosofia, à Ciência, à Religião...


			Atenção às palestras


			Fala-se de espíritos obsessores que procuram neutralizar com o sono a assimilação de esclarecimentos capazes de subtrair os participantes à sua influência.


			Pode acontecer, mas na maior parte das vezes o que ocorre é o desinteresse. São frequentadores que veem o recinto das palestras como uma sala de espera de atendimento médico, situando-se em modorrento alheamento, que favorece o sono.


			Atendimento fraterno


			Nos serviços de atendimento fraterno deparamo-nos, frequentemente, com problemas de relacionamento no lar, principalmente entre marido e mulher.


			Na opinião dos entrevistados a culpa é sempre do outro, sem atentar ao fato de que quando um não quer dois não brigam, e que se um dos dois dispuser-se a cumprir o Evangelho, exercitando amor, as arestas poderão ser superadas, favorecendo um relacionamento melhor.


			Oportuno, pensando no outro, considerar como as pessoas gostariam de ser amadas.


			Beleza


			A cirurgia plástica está bastante desenvolvida na atualidade. Técnicas modernas tornaram os procedimentos mais simples e acessíveis. É lícito, sob o ponto de vista espiritual, buscar a beleza física dessa forma?


			Costuma-se dizer que para sermos felizes devemos gostar de nós mesmos. Isso envolve, também, a aparência.


			É razoável, portanto, que a pessoa não satisfeita com seu visual trate de melhorá-lo.


			Isso não seria incensar a velha vaidade humana?


			Considerando assim deveríamos renunciar aos cuidados com o vestuário, os cabelos, a higiene, retomando a postura do homem das cavernas. Todos apreciam uma pessoa elegantemente trajada, cabelos bem penteados, suave perfume... Igualmente apreciável uma boa postura, ar saudável, expressão jovial, harmonia nos traços, ausência de rugas...


			Há gente que se preocupa demasiadamente com isso. Não é errado?


			Obviamente, todo excesso é condenável. Não obstante, há pessoas que, em face de sua profissão, devem observar cuidadosamente esses aspectos; modelos e artistas, por exemplo, cujo trabalho exige cuidados especiais com o visual.
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			Benefício


			O que está você fazendo em benefício de seus irmãos?


			Benfeitores dedicados


			Diariamente entramos em contato com os “mortos”, enquanto nosso corpo dorme. Muitos sonhos situam-se por pálidos registros dessas excursões na Espiritualidade.


			Em circunstâncias especiais benfeitores dedicados ajudam seus pupilos a superar determinados problemas, promovendo alentadores encontros com familiares desencarnados.


			Bens na Terra


			Acumular bens na Terra, além das necessidades essenciais, é verdadeira loucura, já que não somos da Terra.


			Bíblia


			Não quero sugerir que devamos menosprezar a Bíblia.


			Simplesmente, devemos colocá-la em sua dimensão exata: não um livro divino, mas um repositório de lendas, tradições e costumes do povo judeu.


			Devemos analisá-la em seu contexto histórico, separando o joio do trigo, sem medo de descartar o que não receba a aprovação da razão.


			Então aproveitaremos melhor a leitura, extraindo, tanto do Novo quanto do Velho Testamento, o que há de bom, produtivo e edificante, não a palavra de Deus, mas de homens que, em determinado momento, superaram as fragilidades humanas, oferecendo-nos flashes de espiritualidade.
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